
de este experimento fue determinar la efectividad de varias combinaciones de
herbicidas en el control de paja-johnson tanto las provenientes de semilla sexual
como las provenientes de rizomas. Los ensayos fueron conducidos en la Estación
Experimental del Centro Nacional de Investigaciones Agropecuárias - CENIAP
durante los aços 1980 y 1981, EI diseflo de experimentou usados fué el de parcelas
divididas, onde las parcelas principales fueron los herbicidas postemergentes a la
paja-johnson siguientes: dalapon a razón de 4,8 y 9,6 kg/hal glyphosate a razón de
1,64 y 3,28 kg/hal MSMA en dosis de 2,10 y 4,0 kg/ha aplicado 30 dias y 15 dias
antes de preparar berra; y sin tratamiento químico. Las subparcelas to consti-
tuyeron los herbicidas aplicados posteriores a la preparación de berra estos
fueron: alachlor en doses de 1 ,29 kg/ha, pendimenthalin en doses de 0,95 kg/ha; tri-
fluralin y sin tratamiento. En el aóo 1981 las parcelas principales fueron paraquat
en doses de 0,5 y 1,0 kg/ha haciendo una reaplicación a los 60 dias ambos trata-
mientos con 1,0 kg de paraquat; glyphosate a razón de 1,03 y 2,06 kg/ha seguidos a
los 60 dias con una aplicación de glyphosate en dosis de 1,23 kg/ha; MSMA en
dosis de 1,4 y 2,8 kg/ha, reaplicado a los 60 dias con 2,8 kg/ha, y un tratamiento
testigo cortado a machete cada 60 dias. Las subparcelas las constituyeron los
herbicidas pre-emergentes iguales a los usados el aóo anterior, variando solo en
que se incremento la dosis de alachlor y pendimenthalin. EI sueco del área de
ensayo fué Serie Maracay-arcillosos con 1% de materna orgânica. Durante el mes
de la aplicación en el primero de los ensayos la precipitación fue de 154,5 mm y de
109,5 mm en segundo aóo para la primera aplicación y cuando se reaplicó a los 60
dias hubo que regar cada 7 dias a partir de la aspersión, la lamina aplicada fue 2,0

Resultados durante el primer aão se noto un buen control de la
paja-johnson con glyphosate en ambas dosis seguidos por dalapon y MSMA en la
concentración mayorl no habiendo diferencia significativa entre época de
aplicación y control de pala-johnson de postemergencia, en cuanto al efecto sobre
la germinación de la semilla sexual solo se notó efecto en la dosis alta de dalapon a
plicado 15 dias antes de la preparación de berra que redujo la población en más de
50%. Entre los preemergentes sobresalió el trifluralin. En el segundo aõo destaco el
glyphosate en la dosis de 2.06 seguida por 1,23 kg/ha la cual reduto a cero (0) las
plantas provenientes de rizoma. La dosis usada en la reaplicación resultó efectiva y
mejoró el erecto del tratamiento inicial de 1.03 kg/ha, de glyphosate; el MSMA en
reaplicaciones de 2.8 kg/ha controlo en un 85% la paja-johnson; el paraquat resul-
ta infectivo en ambas doses. AI igual que en el primer aõo el trifluralin controló la
paja-johnson de semilla en un 95% independientemente del herbicida postemer
gente usado previamente
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179 Fluazifop-butil - um novo herbicida pós-emergente para o controle de grama-
seda (Cynodon dacfyron (L.) Pera.) e soqueira de cana-de-açúcar (Saccharum
sp). J.G. White e L.V.M.Guedes. ICI Brasll S A Estação Experimental Ja
guariuna, SP, Brasil

Após vários anos de cultivo de cana-de-açúcar. infestações de grama-se-
da têm aumentado bastante e se tornado uma das plantas daninhas mais problema
tidas nesta cultura no Estado de São Paulo. Os agricultores tém tentado várias
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formas de controle d'esta espécie muitas vezes de forma pouco efetiva ou de eco-
nomicidade duvidosa

Recentemente tem havido interesse pela utilização de técnicas de
preparo mínimo do solo na época de replantio da cana-de-açúcar. Neste caso, as
plantas daninhas e a soqueira, da cana são controladas com herbicidas e a cultiva-
ção do solo é reduzida. Entre outras vantagens pode-se destacar a conservação do
solo e a redução da quantidade de energia necessária para o estabelecimento da
cultura de cana

Fluazifop-butil, em desenvolvimento, é um ativo pós-emergente contra
g ramineas e perenes

Para avaliar o potencial de fluazifop-butil em condições de cultivo míni-
mo de cana-de-açúcar, um ensaio foi realizado no município de Jaguariúna, SP. em
solo tipo barrento, durante o ano de 1981, utilizando-se uma soqueira de cana de
Quatro anos de idade cv. CB 4114, infestada com grama-seda. Os objetivos foram
avaliar a dose de fluazifop-butil necessária para um controle efetivo e por longo
tempo da soqueira de cana (50-70 cm de altura) e l- "na alta infestação de grama-se-
da(10:30 cm de altura) sem cultivação anterior; e avaliar o valor de aplicações se
qüénciais(dose dividida em duas aplicações de fluazifop-butil)

Os tratamentos foram: fluazifop-butil a 750 e 1000 g/ha (com óleo (') a
1% v/v) e glyphosate a 2.500 g/ha pulverizados em uma aplicaçãol fluazifop-butil a

.375 e 500 g/ha (com óleo a I'b v/v) aplicados em duas vezes com dois diferentes
intervalos entre as pulverizaç(5es: a) a segunda aplicação aproximadamente duas
semanas após a primeira aplicação, antes de qualquer rebrotação; b) a segunda
aplicação aproximadamente dois meses após a primeira aplicação, com 20-30% de
rebrota. O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente casualizados
com três repetições. As pulverizações foram feitas com um mini-tutor com um
pulverizador de CO: e cinco bicos ''Teejet'' 8001 a 50 cm de espaçamento entre
bicos. O volume de calda utilizado foi de 300 1/ha a 2,1 kg/cm: de pressão e as par-
celas eram de 3 x 12 metros. Foram feitas avaliações visuais de porcentagem de
cobertura (para Cynodor? dacfy/on somente) e porcentagem de controle em interva-
los até 3 e 1/2 meses após a primeira aplicação

Com uma única aplicação de fluazifop-butil, foi necessária a dose de
1000g/ha para dar bom controle (85-90%) de soqueira de cana e grama-seda.
Glyphosate a 2500 g/ha foi semelhante

O nível de controle de fluazifop-butil melhorou bastante com a divisão
da dose em duas aplicações. Fluazifop-butil a 375 g/ha, aplicado duas vezes (total
de 750 g/ha). independentemente do intervalo entre as aplicações, foi mais efetivo
do que 1000 g/ha aplicado em uma só vez

Com dois meses de intervalo entre as aplicações, fluazifop-butil a 375 e
500 g/ha deu um controle total (85%) de soqueira de cana e um bom controle
de grama-seda. Reduzindo-s9 0 intervalo entre as pulverizações para duas se-
manas, antes de ocorrer qualquer rebrotação ou nova brotação tardia de cana
melhorou o controle de grama-seda, mas o controle da soqueira de cana não foi
melhor do que quando fluazifop-butil foi aplicado, com a mesma dose em uma só
vez

O ensaio demonstrou que a efetividade de fluazifop-butil pode ser sensi.
veemente aumentada pelo uso de aplicações divididas. Mais informações são

I') Triona B
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necessárias para definir dose e intervalos mais favoráveis entre as aplicações em
uma ampla variação de condições ambientais. Da mesma forma, necessária se taz
um estudo adequado de possíveis riscos para a plantação seguinte de cana-de-açú-
car, embora as informações preliminares deste ensaio não tenham mostrado
problemas para a nova cultura da cana.

180 Eficácia de alguns novos herbicidas pós-emergentes no controle de gra-
míneas. -- F.S. Almeida e V.F. Oliveira. Fundação Instituto Agronómico do
Paraná - TAPAR - Caixa Postal 1331 - 86100 - Londrina, PR, Brasil

Forarr lançados recerltemente no comércio os graminicidas diclofop-
methyl e a mistura de bentazon com mefluidide, e encontram-se em fase de desen-

volvimento o sethoxydim, fluazifop-butil, RO 138895 (acetone-0-(D-2-p-(a,«,a-trifluo-
ro-p-tolyl)oxy)phenoxy)propionyl)exime), e Q CGA 82725 (ester 2-propinilico do áci-
do 2-(4-(3,5-dichloro-2-pyridiloxi)-fenoxy)-propiõnic{ ')

Para se conhecer o comportamento no controle de gramíneas e a seleti-
vidade oara as culturas. realizaram-se quatro ensaios em soja (G/yc/ne max (L.)
Mera.), nas safras de 1980/81 e 1981/82, localizados em Londrina (solo Latossolo
Roxo Distrófico, de textura argilosa, clima ''Cfa'' - Kóeppen), em Ponta Grossa e
Castro (solo Podzólico Distrófico, de textura franca, clima ''Cfb'' ' Kõeppen), e em
feijão (Phaseo/us vu/garfo L.), em 1982. em Ponta Grossa Em nenhum dos expert'
mentos ocorreram chuvas nas 48 horas após a aplicação dos tratamentos

O esquema experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com
quatro repetições. Os tratamentos aplicados aos 20-25 dias após a emergência da
cultura, com esta no estádio dos três a quatro trifólios, e as gramíneas com
desenvolvimento de até três a quatro perfilhos. Utilizou-se um pulverizador de pre-
cisão, com vazão de 400 1/ha, exceto para o diclofop-methyl, o qual foi aplicado a
200 1/ha. A gramínea con:um em todos os locais era o capim-marmelada (Brach/a.
r/a p/anfag/nea (Link) Hitch.), com população de 22 a 34 plantas/m:, quando da
aplicação dos tratamentos. O ensaio de soja de 1981/82, em Londrina, encontrava-
se infestado, também, de capim-carrapicho (Cenchrus ech/naftas L.), e capim-col

chão(1)/g/far/a sangt//na//s(L.) Scop.)
Nas avaliações visuais de fitotoxicidade na cultura, e de controle de

plantas daninhas, usou-se a escala percentual de 0-100%, tendo os resultados sido
transformados em arc sen -vi: e analisados estatisticamente, usando-se o teste de
Tukey. Nas plantas de capim-marmelada tratadas com fluazifop-butil, procedeu-se
a cortes histológicos longitudinais ao nível da gema apical para observação à lupa
(aumento de 10x) das alterações provocadas pelo produto sobre os tecidos meris-
temáticos

A mistura de bentazon com mefluidide, na soja, e o diclofop-methyl, no
feijão, provocaram fitotoxicidade, traduzida por pontuações cloróticas no limbo
que, posteriormente, necrosaram, deixando os folíolos perfurados. Ambos
ocasionaram redução de crescimento na soja, recuperável no caso do diclofop-me-
thyl e permanente no bentazon + mefluidide, tendo, neste caso, a cultura chegado
ao final do ciclo com menos 15 cm de altura. Os restantes produtos causaram
apenas uma clorose foliar fraca e passageira.

Os produtos que melhor controlaram o capim-marmelada, o capim-car-
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